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PROCESSO N9 10814/004.254/87-65

Sessão de 16  de novembro de 1992	 o-CAcoRDÃoSRF/03-01.975

Recurso n 9: RP/303-0.991

Recorrente: FAZENDA NACIONAL

Recorrida : TERCEIRA CÂMARA DO TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

SUJEITO PASSIVO: VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO S/A - VASP

GUIA DE IMPORTAÇÃO - ANEXO DISCRIMINATIVO.

' 1. Exime-se o importador de penalidadequan
do não se lhe possa atribuir responsabi
lidade sobre o_ atraso na apresentação
do anexo discriminativo.

2. Recurso Negado,

Vistos, relatados e discutidos os presentes 	 autos

de recurso interposto pela FAZENDA NACIONAL:

ACORDAM os Membros da Câmara Superior de Recursos

Fiscais, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso,nos

termos do relatOrío e voto que passam a integrar o presente julga-.
do.

.-8<-1-:- esses-DF, em 1. de novembro de 1992.
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tParticiparam, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselhei
ros: ITAMAR VIEIRA DA COSTA, SÉRGIO CASTO NEVES - , UBALDO CAMPELO NE
TO, JOÃO HOLANDA COSTA e HUMBERTO ESMERALDO BARRETO FILHO. Ausente,
justificadameàte o Cons. SEBASTIÃO RODRIGUES CABRAL. \'4Nr .
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PROCESSO H. 10811.0012511/S7-65
RELURSO
ACORDAM CSRF/N.G3 -01.975
RECORRENTE: FAZENDA NIMIOHM...

RELORR1DA : 3a. Lntli ...,Rn DO TERCEIRO COMSEIIM DE CONTRIUUlHIES
INTERESSADA: vInçno AEREA SAO pAuLo S/A -- VASP

RELATóRI_JJ

De decisao nau unánime proferida pela 3a. Câmara de...)
'Terceiro Conselho de Contribuintes, recorre a Fazenda Nacional parai
defender a insubsistência do acorda° prolatado, por entendê lo coutráH
rio a legislaçao que rege a matéria, especificamente no que respeita!
ao• disposto nos artigos 499, c_:.....„11.2gt e parágrafo único, e 526, incisot
V11, ambos do Regulamento Aduaneiro - Dec. n. 91.030/05.

Assim decidiu o acórdao,n. J;03 -25.892, ora recorrido: 	 .
"GUIA DE IMPORTAÇAO GENER1CA - ANEXOS DISCRIMINATIVOS.
O atraso na apresentaçao . do Anexo Discriminativo nao
causado pelo importador nae pode dar causa à penaliza-H
çao do contribuinte."
Argumenta a recorrente que a interessada, tando apre-

sentado o Anexo à Guia de Importaçao fora do prazo para tal estabele -1
cido, incorreu na infraçao descrita nos autos, independentemente de
Ler ela dado-lhe causa. Insiste em que a existência ou nao de culpa doi:
agente nao deve ser questionada com o feito de isentar-lhe da penali -1
dada.

Contra-arrazoando, o sujeito passivo, após reportar -se,
aos termos do recurso interposto pela Fazenda Nacional, defende quej
nau . SP poda afastar do exame da questa° os demais fatos que, examina-1
dos conjuntamente, esclarecem os motivos que conduziram ao atraso ve -1
rificado.

Lembra a intereSsada que a Receita Federal, ao editar Ed
IN n. 96/89, estabelecendo que o importador deverá comprovar ter soli -1
citado a emissao dos anexos dentro do prazo de oito dias, contados a
partir da data do registro da Dl, manifesta o seu mesmo entendimento
sobre o assunto. Esclarece, neste passo, que pleiteou a emissao do
Anexo em 29/09/06 e, somente, em 01/09/96, registrou a Dl.

Justificando o atraao na apresentaçao de preço do fia -1
bricante, lembra a interessada-que tal deveu-se a motivos do exporta-
dor, que retardou o envio da referida documentaçao, impedindo a entre-H
ga do Anexo em tempo hábil.

Argumenta, também, que essa rigidez no cumprimento dos:
prazos nao se coaduna com a própria estrutura burocrática, o que, al.

.	 seu YE;r, traduz a intençao manifestada na já mEmlu.ionada 1N o. 96/89. 	 L
Ainda R seu .fi.3.,./or, transcreve o inte. iró tPOr do artiqo

172,	 inciso IX, do 1111, para, em seguida, pleitear a confirmaao dof
acórdao uptiorvido.

E. o relatório.	 -,. .
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VOTO

Conselheiro FAUSTO DE FREITAS E CASTRO NETO, Relator

Por entender inaplicável aos fatos ora examinados a

penalização proposta nos autos e por comungar do mesmo entendimento

expresso no voto condutor do acórdão recorrido, proferido pelo ilus

tre Conselheiro Dr. Paulo Affonseca de Barros Farias_Junior, adoto-o

integralmente:

"Pelos motivos apontados no Relatório, a RECTE
não foi consultada sobre as alegaçOes oferecidas pe-
la CACEX, segundo os termos da Resolução 303-01.195.
Sou de entendimento que, por economia processual e
considerando que a própria CACEX juntou ao Processo
as justificativas escritas pela VASP, deve-se consi-
derar o Recurso em condiçaes de ser julgado.

A RECTE solicitou a emissão do Anexo antes do
registro da DI.

A CACEX examinou o aspecto de similiaridade e
questionou, conforme seu dever, a discrepãncia entre
os preços das mercadorias e os praticados pelos fa-
bricantes das mesmas.

A RECTE fala na impossibilidade de adquiri-las
diretamente dos seus produtores, ainda dentro do pra
zo a ela concedido para apresentação do Anexo ã GI,
e, a partir de então, ocorreram diversos entendimen-
tos com a CACEX a respeito dessa questão.

Essa Carteira do Banco do Brasil houve por bem
acolher o arrazoado da empresa e emitiu o Anexo soli
citado. Ela agiu corretamente.

A RECTE também procedeu da mesma forma, não se
podendo imputar a ela o fato de ter dado causa ao a-
traso na obtenção do dito Anexo e consequente apre-
sentação ã Repartição Aduaneira além do prazo de 90
dias.

Este entendimento foi adotado pela IN-SRF 96/89.

Face ao exposto, dou provimento ao recurso."(
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Assim, considerando incabível a aplicação da multa

prevista no artigo 526, inciso VII, do Regulamento Aduaneiro - Decre

to n9 91.030/88, nego provimento ao recurso interposto pela Procura-

doria da Fazenda Nacional.

Sala das Sessões : , em 16 de novembro de 1992.
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